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Prefeitura intensifi ca ações de combate ao HIV 
através da campanha Dezembro Vermelho

O combate ao HIV é uma luta que deve ser carregada por toda a população.

Com o objetivo de conscienti-
zar a população sobre a campa-
nha Dezembro Vermelho, mês que 
marca a luta contra o HIV/Aids, a 
Prefeitura de Porto Velho, através 
da Secretaria Municipal de Saúde 
(Semusa), intensifi cou as ações de 
combate ao vírus na capital.

As atividades começaram na se-
mana passada, com a participação 
da Semusa na abertura do Dezem-
bro Vermelho. Além disso, a pasta 
de saúde realizou uma atividade 
com pacientes na Unidade de Saú-
de Renato Medeiro, na zona Sul.

No local, foram oferecidos testes 
rápidos de HIV, sífi lis e hepatites 
B e C. Os pacientes também parti-
ciparam de palestras e receberam 
orientações sobre a importância de 
realizar a testagem periodicamen-
te. 

AÇÕES
Além disso, a Semusa vai pro-

mover outras atividades durante o 
mês. Nesta terça-feira (5), o Núcleo 
de Infecções Sexualmente Trans-
missíveis da pasta, realiza, a partir 
das 17h, o “Pit Stop Prevenção Posi-
tiva”, no Parque da Cidade.

Vanessa Correa, subgerente do 

Núcleo de ISTs, explica a estratégia 
do local. “A Semusa decidiu reali-
zar a atividade no Parque da Cidade 
por ser uma região onde as pessoas 
estão frequentando muito, por con-
ta da decoração natalina. E o nosso 
foco, é alertar a população sobre os 
cuidados e informar dos métodos 
de prevenção”.

Na próxima semana, a Semusa 
também realiza outras duas ati-

vidades sobre a Campanha De-
zembro Vermelho. Na quarta-fei-
ra (13), acontece a palestra sobre 
Abordagem, Acolhimento e Pre-
venção ao HIV. O evento será dire-
cionado aos Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS).

Já na quinta-feira, a pasta mu-
nicipal de saúde realiza um Sim-
pósio sobre Atualização do Manejo 
Clínico do HIV e Hepatites Virais. 
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Idosos podem garantir 
meia passagem ou viajar 
gratuitamente em trechos 
interestaduais

Prefeitura valoriza professores que 
inovam suas práticas na escola
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A Prefeitura de 
Porto Velho, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Edu-
cação (Semed), ins-
tituiu o Prêmio Boas 
Práticas em 2019, 
através da portaria 
nº 222 de 16 de agos-
to, tendo como ob-
jetivo reconhecer e 
valorizar as práticas 
pedagógicas dos pro-
fessores das escolas 
da Rede Pública Mu-
nicipal de Ensino.

Por meio de Edi-
tal, o Prêmio é ho-
mologado anual-
mente, dessa forma 
foram efetivadas 5 
edições, respectiva-
mente, nos anos de 
2019, 2020, 2021, 
2022 e 2023. Para 
garantir a validade 
e legitimidade das 
etapas do concurso, 
são instituídas atra-
vés de portarias 3 co-
missões: Comissão 
Gestora; Comissão 
Organizadora e Co-
missão Avaliadora, 
responsáveis pela 

Capital

gestão, operacionali-
zação e avaliação das 
etapas previstas no 
Edital.

A secretária titu-
lar da pasta de edu-
cação, Gláucia Ne-
greiros, explica que 
a avaliação e seleção 
das boas práticas 
são pautadas pelos 
princípios constitu-
cionais que regem 
a administração 
pública (legalida-
de, impessoalidade, 
moralidade, publi-
cidade e efi ciência) 
e são feitas pela Co-
missão Avaliadora, 
que é composta por 
representantes de 
Instituições Educa-
cionais, Secretaria de 
Educação e Órgãos 
como Sindicatos e 
Conselho Munici-
pal de Educação. “A 
avaliação acontece 
em 3 etapas distin-
tas: Validação das 
Inscrições, Avaliação 
do Projeto e Apre-
sentação do Projeto/
Ação”, completou.

Gláucia conta ain-
da que a avaliação 
técnica é composta 
de 5 critérios, cujo 
somatório resulta 
em nota numa escala 
de 0 (zero) a 10 (dez), 
sendo: Relevância 
Educacional do Pro-
jeto/Ação, Caráter 
inovador, Alcance 
do maior número de 
estudantes, Possibi-
lidade de multiplica-
ção e Condições téc-
nicas e fi nanceiras. 

“São premiados 
10 projetos fi nalistas 
a cada ano, no Con-
gresso Municipal de 
Educação, com uma 
formação/visita téc-
nica fora do Estado 
de Rondônia, opor-
tunizando conhecer 
práticas exitosas no 
âmbito educacional e 
posteriormente com-
partilhando-as com 
a rede municipal de 
educação de Porto 
Velho promovendo 
melhoria da educa-
ção municipal”, en-
fatizou.

Idosos podem viajar gratuitamente ou 
garantir meia passagem em viagens interes-
taduais, aquelas que são feitas de um estado 
para o outro. O benefício está disponível em 
Porto Velho através da Carteira da Pessoa 
Idosa, que pode ser solicitada por quem tem 
idade igual ou superior a 60 anos.

Para ter acesso à carteirinha, o idoso de-
verá estar inscrito no Cadastro Único dos 
programas sociais (CadÚnico), e comprovar 
renda individual mensal inferior ou igual a 
dois salários mínimos, caso possua. O ido-
so, ou representante familiar, deverá apre-
sentar os documentos pessoais (RG e CPF), 
comprovantes de residência e de renda (se 
houver).

De acordo com o gerente do CadÚnico, 
Vitor Nascimento, foram emitidas 3.040 
carteiras em Porto Velho este ano. O do-
cumento precisa ser renovado a cada dois 
anos, com exceção para idosos acima de 65 
anos, que podem apenas apresentar o com-
provante de renda para conseguir o descon-
to ou a gratuidade da passagem.

“As pessoas idosas têm direito a quatro 
vagas nos ônibus. Duas vagas são 50% do 
valor da passagem e duas têm que ser total-
mente gratuitas. Então, para o idoso viajar 
de graça, ele tem que ir com antecedência 
fazer a reserva da passagem para garantir a 
gratuidade. Se for uma viagem em cima da 
hora, a empresa tem que liberar 50%. 

É assim que funciona a Carteira da Pes-
soa Idosa. Quem tem 65 anos, já está am-
parado por lei federal e não precisa da car-
teira. Basta apresentar o comprovante de 
renda na rodoviária, ou na estação de trem 
ou nos barcos, que essa carteira dá direito 
pros idosos viajar de ônibus, trem e barco”, 
explicou.

Vitor destaca ainda que a carteira pode 
ser feita por familiares, caso o idoso não te-
nha condições de ir até o CadÚnico. O docu-
mento é entregue na hora para aqueles que 
já são cadastrados no CadÚnico. Caso o ca-
dastro seja pela primeira vez, o documento é 
emitido no período de 45 a 50 dias. Em Por-
to Velho, a Carteira da Pessoa Idosa pode 
ser feita na rua Quintino Bocaiúva, número 
1424, bairro Olaria. O CadÚnico funciona 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 14h.

O prêmio foi entregue durante o VII Congresso Municipal de Educação 2023
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Prefeito Hildon Chaves recebe alunos em seu 
gabinete, no projeto Turismo Pedagógico

O prefeito de Porto Velho, 
Hildon Chaves, recebeu em seu 
gabinete, na manhã desta ter-
ça-feira (5), os alunos do pré-II 
da Escola Municipal Engenheiro 
Walmer Adão Denny Siqueira, 
localizada no bairro Socialista. 
A visita faz parte do projeto “Tu-
rismo Pedagógico”, organizado 
pela Secretaria Municipal de 
Indústria, Comércio, Turismo e 
Trabalho (Semdestur).

“É sempre um momento es-
pecial receber os alunos aqui no 
nosso gabinete no Prédio do Re-
lógio, pois temos a responsabili-
dade de cuidar da nossa cidade, 
em especial das nossas crianças 
e o projeto é importante também 
para reforçar a nossa identidade 
porto-velhense”, disse o prefeito.

A secretária da Semdestur, 
Glayce Bezerra, afi rmou que o 
projeto Turismo Pedagógico tem 
como objetivo mostrar para os 
alunos os principais pontos tu-
rísticos, culturais e históricos da 
capital. “Apresentar de forma 
lúdica e presencial a nossa histó-
ria, a nossa formação como cida-
de, para que possamos reforçar a 
nossa identidade porto-velhen-
se”, disse a secretária.

No gabinete, o secretário-ge-
ral de Governo, Fabricio Jura-
do, também estava presente. O 
prefeito conduziu os alunos por 
algumas salas da Prefeitura e em 
seguida, no auditório, eles assis-
tiram a um vídeo. A vice-direto-
ra Milca Carvalho e a professora 
Priscila Brenha acompanharam 
os 20 alunos, na faixa etária de 
cinco anos de idade, na visita.

Um ônibus da Semdestur foi 
buscar os alunos e professores 
na escola, com a primeira parada 
na praça das Três Caixas D’Água, 
onde o guia turístico contratado 
fez uma breve explanação sobre 
esse importante patrimônio his-
tórico da capital.

Após a visita ao Prédio do Re-
lógio e o encontro com o prefeito, 
eles se deslocaram de ônibus por 
um tour nas avenidas Farqhuar 
e Sete de Setembro, visualizan-
do o Prédio do Relógio, sede da 
Prefeitura de Porto Velho, e da 
praça da Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamoré. O roteiro seguin-
te foi o marco da fronteira Mato 
Grosso-Amazonas e o Mercado 
Cultural.

A meta é oportunizar que cer-
ca de 2.500 alunos da rede de 
ensino municipal, da educação 
infantil e ensino fundamental I, 
tenham acesso ao Turismo Peda-
gógico, contemplando 60 esco-
las, em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação (Semed).

As 20 crianças puderam conhecer o Prédio do Relógio e outros pontos turísticos



Decisão do STF sobre responsabilizar a imprensa por 
entrevistas não estimula pedidos de indenização

A recente determinação 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) de responsabilizar a 
imprensa por falas de entre-
vistados tem gerado polêmica 
e preocupado os profissionais 
da área, uma vez que as entre-
vistas são um elemento fun-
damental para o exercício do 
jornalismo. O advogado cri-
minalista Filipe Silveira avalia 
que a decisão não chega para 
estimular a possibilidade de 
se requerer indenização dos 
meios de comunicação.

Silveira defende que, para 
compreender a decisão do STF, 
é necessário recordar duas 
premissas fundamentais: pri-
meiro, a Constituição Federal 
já permite – inclusive como 
direito fundamental – a liber-
dade de informação, o livre 
pensamento e o direito de res-
posta e a indenização por dano 
material, moral ou à imagem. 
Segundo Silveira, isso signifi-
ca, portanto, que “a Suprema 
Corte brasileira não criou um 
direito novo, apenas tratou de 
um direito já existente”.

“A segunda premissa reside 
no fato de que o recente julga-
mento do STF não contradiz ou 
se opõe ao julgamento da Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF 
130), que reconheceu a incons-
titucionalidade da Lei de Im-
prensa, na medida em que, na-
quele julgado, também já havia 
sido reconhecido que eventuais 
abusos podem resultar no di-
reito à indenização”, relembra 
Silveira.
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“Fixadas essas premissas, 
portanto, não é razoável inter-
pretar-se que o reconhecimen-
to da possibilidade do direito à 
indenização em decorrência de 
eventuais abusos da impren-
sa seja considerado um tipo 
de censura”, reflete. “O que se 
exige, apenas, é a cautela na 
divulgação da informação o 
que, aliás, já é feito pela gran-
de maioria dos profissionais 
da área que se preocupam em 
levar a informação e a crítica à 
sociedade”, reconhece o advo-
gado, ao destacar, ainda, que “a 
confirmação das fontes, a oiti-
va de diversos pontos de vista 
são premissas saudáveis da ati-
vidade de imprensa”.

“O trabalho da imprensa 
não muda, a preocupação com 
a qualidade da informação, da 
fonte e da existência de docu-
mentos de suporte continuarão 
a existir normalmente. Quando 
uma das partes prefere não se 
manifestar, então não haverá 

Felipe Silveira, advogado

como argumentar que o meio 
de comunicação tenha agido 
com violação do dever de cui-
dado, razão pela qual não es-
tará confirmado o requisito 
firmado pela tese do STF”, co-
menta Silveira.

Determinação não estimula 
pedidos de indenização

Na avaliação do advogado 
criminalista, a decisão do STF 
não fomenta pedidos de inde-
nização contra veículos de co-
municação, por parte de pesso-
as supostamente prejudicadas 
em entrevistas. “Se de um lado 
a decisão tomada pela Suprema 
Corte, não ocasiona uma novi-
dade (já que o direito de inde-
nização já estava previsto na 
Constituição), por outro, exis-
tem questões de suma impor-
tância que não foram tratadas 
no julgamento e que merecem 
a devida atenção da comuni-
dade jurídica e da sociedade 
como um todo”, aponta. 

A tese firmada pelo STF pos-
sui a seguinte redação em sua 
parte final: “Na hipótese de pu-
blicação de entrevista em que o 
entrevistado imputa falsamen-
te prática de crime a terceiro, 
a empresa jornalística somen-
te poderá ser responsabilizada 
civilmente se: (i) à época da 
divulgação, havia indícios con-
cretos da falsidade da imputa-
ção; e (ii) o veículo deixou de 
observar o dever de cuidado na 
verificação da veracidade dos 
fatos e na divulgação da exis-
tência de tais indícios”.
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Porto Velho sedia Fórum nacional sobre inclusão 
financeira e democratização do acesso ao crédito

No último fi m de semana, 
entre os dias 27 e 28 de novem-
bro, Porto Velho (RO) sediou o 
Fórum Nacional de Inclusão Fi-
nanceira e Democratização do 
Acesso a Crédito, uma iniciati-
va promovida pelo Governo do 
Estado de Rondônia. O evento 
contou com a participação do 
diretor de negócios do Sicredi 
em Rondônia, Márcio Szesko 
Longhi, que discutiu o papel do 
Cooperativismo de Crédito na 
Inclusão Financeira dos Peque-
nos Negócios. O fórum também 
reuniu representantes de todas 
as cooperativas atuantes no es-
tado, além de agentes públicos 
federais, estaduais e municipais 
e entidades do terceiro setor. A 
presença também se estendeu a 
agentes de crédito e empreen-
dedores de pequenos negócios.

Pequenas empresas frequen-
temente enfrentam um labirin-
to de desafi os quando buscam 
acesso ao tão essencial micro-
crédito. A burocracia, a falta de 
histórico de crédito robusto e os 
requisitos muitas vezes restriti-
vos das instituições fi nanceiras 
tradicionais tornam-se obstácu-
los quase insuperáveis para es-
ses empreendimentos. Para as 
pessoas físicas, os desafi os são 
os mesmos. 

O objetivo principal do en-
contro foi promover debates 
acerca de experiências bem-su-
cedidas e possíveis mudanças 
necessárias para impulsionar a 
indústria de microfi nanças, com 
foco especial no microcrédito 
produtivo orientado. Este diá-
logo assume uma importância 
singular no contexto das ques-
tões estruturais, para aprimorar 
a efetividade dos canais respon-
sáveis pela concessão de crédito 
a empreendedores de pequenos 
negócios.

Durante sua participação, 
Márcio Szesko Longhi ressaltou 
que o Sicredi se destaca como a 
única instituição fi nanceira com 
presença física em mais de 200 
municípios brasileiros. Essa ca-
pilaridade territorial alcança di-

Geral

Diretor do Sicredi participa e destaca estudo da Fipe sobre a importância das coopera-
tivas de crédito no fortalecimento dos pequenos empreendedores

versas regiões, incluindo as me-
nores, rurais e mais distantes.

Um levantamento do Sebrae 
revelou que o Sicredi se posicio-
na como a segunda instituição 
com o maior número de pedi-
dos de crédito aprovados (17%) 
destinados a micro e pequenas 
empresas (MPE) e microempre-
endedores individuais (MEI). 
Essa conquista destaca a efi -
cácia do Sicredi em atender às 
necessidades fi nanceiras desse 
segmento crucial da economia 
brasileira.

O diretor também mencionou 
o impacto positivo do coopera-
tivismo de crédito na economia 
nacional, de acordo com um es-
tudo da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (FIPE). 
“O cooperativismo de crédi-
to contribui signifi cativamente 
para o cenário econômico bra-
sileiro, representando 5,6% do 
PIB per capita municipal, ge-
rando mais de 26% dos empre-
gos formais e sustentando mais 
de 15,7% dos estabelecimentos 
comerciais. Além disso, conse-
guimos estender nossa atuação 
para municípios menores, ru-
rais e mais afastados. Outros 
estudos reforçam que, mesmo 
com uma rede de atendimento 
menor, as cooperativas de cré-
dito atendem o dobro de muni-
cípios de difícil bancarização em 
comparação aos bancos”, desta-

cou o diretor.
A iniciativa do fórum está ali-

nhada com as movimentações 
estaduais em torno do Progra-
ma de Microcrédito Produtivo 
Orientado de Rondônia (Pro-
ampe). As cooperativas voltam 
a atenção para o segmento em-
presarial, com esforços no de-
senvolvimento dos pequenos 
negócios.

Os temas abordados incluí-
ram estratégias de desenvolvi-
mento através do Microcrédito, 
o papel do Ministério do Plane-
jamento e Orçamento na pro-
moção da cidadania fi nanceira, 
experiências bem-sucedidas, a 
Sociedade Garantidora de Cré-
dito como facilitadora do aces-
so ao crédito, além da reativa-
ção do Fórum Permanente das 
Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte, com elementos 
propostos para a Política Nacio-
nal do Setor.
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Proposta de incentivo à aquisição de carros elétri-
cos é apresentada pelo deputado Lucas Torres

No atual cenário global, a busca 
por alternativas sustentáveis no setor 
de transporte tem se tornado uma pri-
oridade e, diante dessa necessidade, o 
deputado Delegado Lucas (PP) apre-
sentou uma indicação ao governo de 
Rondônia propondo a implantação de 
uma política de incentivo à aquisição 
de veículos automotores movidos à 
base de energia elétrica ou de veículos 
híbridos no estado.

Segundo o deputado, a execução 
de uma política de incentivo vai con-
tribuir para a redução da dependência 
de combustíveis fósseis, fomentando 
a diversifi cação da matriz energética 
e fortalecendo a economia sustentável 
em Rondônia.

“A isenção ou redução de imposto 
vai incentivar a população na compra 
de veículos elétricos ou híbridos, tor-
nando essas opções mais acessíveis 
economicamente. E proverá também 
a modernização da frota automotiva 
e a incorporação de tecnologias mais 
limpas, além de contribuir para a di-
minuição da poluição do ar e a miti-
gação das mudanças climáticas, in-
centivando a substituição de veículos 
movidos por combustíveis fósseis. 

Junto com a indicação parlamen-
tar, Lucas encaminhou ao poder exe-
cutivo a minuta de um projeto de lei 
que trata justamente sobre uma políti-
ca estadual para aquisição de veículos 
automotores movidos à base de ener-
gia ou veículos híbridos. A propos-
ta foi apresentada para a Casa Civil, 
Secretaria de Estado de Finanças do 
Estado (Sefi n) e Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran).

Ainda de acordo com o deputado, 
a execução desta estratégia vai pro-
mover um passo signifi cativo para a 
promoção da sustentabilidade e a con-
strução de um futuro mais limpo e re-
siliente. “A colaboração entre o gover-
no, a iniciativa privada e a sociedade 
civil é fundamental para o sucesso 
dessa transição, que não apenas bene-

Ação visa promover um passo signifi cativo para a promoção da sustentabilidade 

fi ciará o meio ambiente, mas também 
contribuirá para o desenvolvimento 
econômico e social”, destaca.

As vantagens
Os carros elétricos oferecem uma 

série de benefícios que contribuem 
para a sustentabilidade ambiental, efi -
ciência energética e uma experiência 
de condução mais avançada, como:
- Zero emissões locais: Os carros elétri-
cos não emitem poluentes diretamen-
te durante a condução, contribuindo 
para a melhoria da qualidade do ar, 
especialmente nas áreas urbanas. Por 
”dependerem de eletricidade proven-
iente de fontes renováveis”, os carros 
elétricos ajudam a reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa em compa-
ração com veículos movidos a gasoli-
na, álcool ou diesel, por exemplo.
- Custo menor: A eletricidade, em mui-
tos casos, é mais econômica do que 
a gasolina ou o diesel, resultando em 
custos de operação mais baixos para 
os proprietários de carros elétricos.
- Manutenção simplifi cada: Carros 

elétricos geralmente têm menos peças 
móveis e componentes sujeitos a des-
gaste em comparação com veículos a 
combustão interna, o que pode resul-
tar em custos de manutenção mais 
baixos.
- Desempenho silencioso e suave: Car-
ros elétricos oferecem uma condução 
mais silenciosa e suave, pois não pos-
suem o ruído característico dos moto-
res a combustão interna.
- Recarga em casa ou na rua: A conve-
niência de recarregar em casa durante 
a noite, além do surgimento de uma 
infraestrutura de recarga pública, tor-
na a utilização de carros elétricos mais 
prática e acessível. Em Porto Velho, 
por exemplo, já existe posto da prefei-
tura na avenida Presidente Dutra para 
recarga de carro elétrico.
- Inovações tecnológicas: Carros 
elétricos frequentemente apresentam 
tecnologias inovadoras, como siste-
mas de condução autônoma, inte-
gração avançada de entretenimento e 
conectividade.
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Palestra de motivação na Escola do 
Legislativo a servidores da Seas

Na última semana membros 
da área social do Governo do 
Estado de Rondônia participa-
ram de palestra motivacional 
ministrada por instrutor da 
Escola do Legislativo (EL), que 
pertence à Assembleia Legisla-
tiva de Rondônia (Alero), pre-
sidida pelo deputado Marcelo 
Cruz (Patriota). A finalidade da 
preleção foi capacitar os servi-
dores da área para o trabalho 
do próximo ano.  

A organização da palestra 
motivacional esteve a cargo de 
Fabiane Aparecida Passarini, 
da Assistência Social da CAS/
Dirt/Seas; Nalei Carvalho So-
brinho, Gerente de Gestão do 
Sistema Único de Assistência 
Social e Vigilância Socioassis-
tencial da Cras/Dirt/SEAS, e 
Gerdalva Araújo de Vascon-
celos, Gerente da Educação 
Permanente da Cras/dir/Seas. 
O objetivo foi de planejar as 
ações da Secretaria de Esta-
do de Ação Social (Seas) para 
exercício de 2024.  

Parcerias com secretarias, 
autarquias, câmaras de vere-
adores, governos (federal e 
estadual), Ministério Público 
(federal e estadual) e com a 
sociedade organizada são fun-
ções da Escola do Legislativo. 
“Além da capacitação perma-
nente dos nossos servidores, 
por orientação do presidente 
da Alero, Marcelo Cruz, mante-
mos regularmente convênios e 
parcerias com os mais diversos 
segmentos das áreas pública e 
privada”, argumentou o diretor 
geral da EL, Alexandre Silva.  

A palestra na parceria com a 
área social do governo do esta-
do, teve como tema “Comuni-
cação do Meio Ambiente: um 
fator gerador”, e foi conduzida 
pelo instrutor da escola dos de-
putados, João Belarmino dos 
Santos.  

Geral

Palestra teve como tema “Comunicação do Meio Ambiente: um fator gerador” 

Objetivo da palestra foi preparar servidores da área para o exercício de 2024




